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    INTRODUÇÃO




    Fazer é criar, inventar é encontrar. Dar forma é descobrir. Ao realizar eu descubro. Eu conduzo a forma para o mundo do Isso. A obra criada é uma coisa entre coisas, experienciável e descritível como uma soma de qualidades. Porém àquele que contempla com receptividade ela pode amiúde tornar-se presente em pessoa (BUBER, 2003b, p. 12).




    Dar forma constitui-se na arte de fazer escolhas, de juntar partes para que estas cheguem a ser uma unidade. O acabamento necessário é um desafio; ao mesmo tempo em que se deseja dar forma, esta parece nunca alcançar o todo vivido. A sensação de que faltam pinceladas explica que toda obra, por mais completa que seja, sempre pode ser reaberta, revista, reinterpretada e continuada.




    Realizar esta pesquisa foi me colocar no lugar de um artista que, diante de um grande material que o inspira, tem que selecionar eventos para escrever com intuito de responder às questões que o intrigam. A forma atribuída a este trabalho possibilitou descobertas não só sobre o ato de pesquisar e de ser pesquisadora, mas sobre o universo pesquisado e os sujeitos de pesquisa. Reconhecer que a pesquisa parte sempre de um ponto: o pesquisador e o contexto em que este se encontra. Uma obra pode ser apreciada sem que se saiba o contexto em que foi produzida. Contudo, ao se ter acesso a ele, a obra ganha outro tom, como se naquele instante o artista se incorporasse à obra, não se vê apenas a parte, mas o todo.




    O que me motiva a descobrir, conhecer e/ou entender tem origem na minha experiência de vida, na minha história. Escolher uma profissão sempre esteve associado a como esta poderia contribuir para/com a sociedade. Minha experiência acadêmica tem a ver com uma procura incansável por não ter somente uma ocupação profissional, mas, através de uma profissão, inserir-me no mundo, reconhecer-me como sujeito e agente de luta. A fim de que meus dias não fossem apenas um transitar sem direção, queria aproveitar o tempo de forma inteligente, fazendo com que minha ação contribuísse para a humanidade.




    Nesse sentido, decidi cursar Direito. Compreendia ser esse campo oportuno para realizar meus ideais de justiça, em uma sociedade tão marcada pela desigualdade. Com as experiências profissionais fui percebendo que esse não era o meu lugar, não me sentia integralmente presente nessa profissão. Recordei minha infância e adolescência, as histórias relatadas por minha avó materna sobre sua atuação na área de educação. Ao acompanhar minha mãe (pedagoga e psicóloga) em atividades pedagógicas, descobri que meu caminho na luta pela justiça não estava no Direito, e sim na Educação. Concluído o curso de Direito, pude dar continuidade a minha formação acadêmica. Um novo início, contudo mais experiente e segura. O curso de Pedagogia me deu a certeza de que havia encontrado meu caminho. Caminho de muitos aprendizados, de movimento, criação, desconstrução, recriação e de relações e vínculos, pelos quais pude reconhecer, na criança, o sujeito que convida a essa renovação.




    O interesse pelas crianças é fruto de um percurso iniciado nos estudos da Logosofia1, que percebe a criança como um ser com fecundas possibilidades que se manifestam desde tenra idade.




    A Logosofia revela que, durante essa primeira idade, as possibilidades humanas são assombrosamente fecundas para o desenvolvimento natural da vida consciente, com todas as prerrogativas que a evolução lhe abre no curso de sua existência. A mente da criança é terra virgem e fértil. Constitui, pois, não só uma necessidade, mas também uma obrigação moral e racional indeclinável, contribuir para que germinem, nos pequenos mas fecundos campos mentais da criança, sementes ótimas, sementes que contenham em possibilidade de manifestação os recursos de que a inteligência do homem necessita para emancipar-se de toda pressão estranha a seu pensar e sentir, e vencer as dificuldades que há de enfrentar no curso da vida (PECOTCHE, 2005c, p. 90).




    Como contribuir para que essas possibilidades se constituam em realidade? A vontade de poder responder a essa questão me conduziu ao estudo e à pesquisa. O curso de Pedagogia, ao me aproximar da criança, permitiu que algumas dúvidas fossem respondidas à medida que novas perguntas iam sendo elaboradas. Mais que estudá-las, percebi que era preciso estar com elas. Em relação poderia entendê-las e também resgatar a criança que existe em mim. De criança para criança poderia encontrar a chave para algumas questões e, então, compreender o que do meu lugar de adulto e de educadora posso contribuir para que as crianças sejam seres mais felizes.




    Desse sentimento, surgiu a necessidade de se pesquisar a positividade, no sentido de analisar situações em que a criança tenha espaço para se expressar, conhecer, interagir e se desenvolver. Como a criança, atualmente, passa grande parte de seu dia em instituições de educação e o ingresso nestas tem ocorrido cada vez mais cedo, adentrar nesses espaços que são voltados para a educação da criança pequena foi o caminho escolhido para dela se aproximar. Conhecê-los e analisá-los é poder compreender concepções de criança, infância, educação, na intenção de observar que práticas e interações dão visibilidade à criança.




    A pesquisa teve como campo uma creche comunitária, em especial uma turma de crianças de 3 a 4 anos de idade. Durante os meses de março a agosto de 2014, pude observar, interagir, conviver e me relacionar com essas crianças, que são o centro desta pesquisa. A aproximação a ela permitiu perceber as potencialidades e fragilidades da instituição de Educação Infantil como espaço que favorece o encontro com a criança.




    Como referências teóricas, Martin Buber e Mikhail Bakhtin contribuíram para pensar as crianças em sua integralidade nas relações que estabelecem com os demais sujeitos escolares e para entender essas relações como relações de sentido, a partir do estudo da e sobre a criança e a linguagem presente nas interações criança/criança e criança/adulto.




    Esta dissertação está apresentada em três capítulos. O primeiro capítulo trata do processo de construção da pesquisa, que foi movido por inquietações da pesquisadora em busca de interações e práticas que deem visibilidade à criança. Inicia-se com contextualização do estudo proposto em diálogo com o referencial teórico adotado, identificando as categorias de pesquisa elaboradas a partir de conceitos de Martin Buber (presença, diálogo, encontro e entre) até a entrada no campo de pesquisa. A Creche e os sujeitos pesquisados são apresentados, e estes acompanham a escrita ao longo de toda a dissertação.




    O segundo capítulo é dedicado aos referenciais teóricos da pesquisa, Martin Buber e Mikhail Bakhtin, no qual se estabelece diálogo com eles e entre eles. O processo de categorização da pesquisa é descrito, destacando cada uma delas. No segundo momento, a partir de Bakhtin, o ato de pesquisar é analisado na intenção de refletir sobre o lugar que o pesquisador ocupa e como devem ser tratados os sujeitos de pesquisa a fim de estudar as interações como tempo e espaço de constituição dos sujeitos, tendo como foco a criança e sua formação.




    O terceiro capítulo é destinado ao estudo dos sujeitos pesquisados. Os eventos da observação no campo de pesquisa e as falas extraídas das entrevistas realizadas são apresentados. O foco da observação foram interações entre as crianças, entre as crianças e os adultos e, ainda, entre os adultos. Perceber se o espaço da Creche favorece que as crianças e os adultos que nele trabalham estabeleçam relações autênticas entre si é objetivo desse capítulo. A primeira parte trata das interações entre a pesquisadora e as crianças, no intuito de mostrar como as relações da pesquisa foram construídas. Em seguida, a rotina da Creche ganha destaque, com a finalidade de mostrar como as crianças se apropriam dela. Por ser a Creche uma instituição religiosa, a religião e a forma como esta se faz presente no cotidiano da instituição pesquisada foram abordadas. As relações de assistência observadas, no que se refere ao chamado apadrinhamento, por envolver a criança, são tratadas como um dos temas desse capítulo. A formação e os modos de gestão são trazidos ao texto para poder ser analisados na perspectiva da criança. Por fim, as necessidades e demandas desta são descritas como tema que encerra esse capítulo.




    As considerações finais retomam as questões que motivaram a pesquisa a fim de refletir sobre as positividades encontradas e como estas contribuem para promover que relações verdadeiras aconteçam, possibilitando encontros em que os sujeitos estejam presentes e em presença. As fragilidades são apontadas como possibilidades de mudança que colaborem na formação de espaços e tempos que priorizem a criança e seu desenvolvimento.




    Nesse caminho, a dissertação pretendeu contribuir para pensar a criança e a importância das interações entre elas e entre elas e adultos como base para sustentação de vínculos, que dão aos conteúdos sentidos.




    




    

      

        1 A Logosofia foi criada por Carlos Bernardo Gonzalez Pecotche – Raumsol, em 1930, na Argentina, e visa conduzir o homem ao conhecimento de si mesmo, de Deus, do Universo e de suas leis eternas. Apresenta uma concepção original do homem, em sua organização psíquica e mental, e da vida humana em suas mais amplas possibilidades e proporções. (A ciência. Disponível em: http://www.logosofia.org.br/logosofia/. Acesso em: 25/11/2013).


      


    


  




  

    1. COMEÇAR POR MIM, MAS NÃO TERMINAR EM MIM: A PESQUISA EM CONSTRUÇÃO




    Começar consigo, mas não terminar consigo; partir de si, mas não ter a si mesmo como fim (BUBER, 2011, p. 38).




    Martin Buber ensina que na vida devemos começar por nós, mas o fim dela não pode se reduzir a nós mesmos, o fim deve ser o mundo, e o que podemos contribuir com ele. A pesquisa surgiu de inquietações pessoais, de questões que emergiram das experiências vividas. Já a intenção reside no outro, em entendê-lo no sentido de poder fazer algo que não interesse só a mim, mas que se dirija ao outro, ao mundo.




    Neste capítulo apresento o processo de construção da pesquisa, partindo da questão que motivou o estudo até a definição do objetivo da pesquisa, que teve como base o referencial teórico adotado. Faço um levantamento das teses e dissertações que contribuíram com o estudo do tema da pesquisa. Em seguida, o processo de escolha do campo é descrito, bem como as estratégias metodológicas. Por fim, o campo, os sujeitos pesquisados e o meu primeiro contato com o campo são apresentados.




    1.1. Um caminho, uma direção, uma certeza: a presença como visibilidade da criança no espaço escolar




    O olhar das crianças permite revelar fenômenos sociais que o olhar dos adultos deixa na penumbra ou obscurece totalmente (SARMENTO e PINTO, 1997, p. 25).




    Na tentativa de compreender o mundo, a começar por mim mesma, nasce uma pesquisadora. A constante vontade de investigar me move a buscar o que desconheço. Do pouco que andei, pude constatar que existe uma realidade que meu desconhecimento não permite contemplar. No desafio de tentar entendê-la, o invisível se coloca. É preciso torná-lo visível. Nesse sentido, o ato de pesquisar envolve um olhar atento na intenção de ir ao encontro da pergunta, que faz do objeto um interesse, do conhecido uma questão e da dúvida uma motivação à pesquisa.




    Esta pesquisa nasceu de uma inquietude, fruto da experiência que vivi no Programa de Formação e Intervenção em Escolas Comunitárias de Educação Infantil em Municípios da Baixada Fluminense2: como as crianças se tornam invisíveis dentro de uma instituição voltada para a sua educação específica?




    Tornar a criança visível tem a ver com o reconhecimento de sua singularidade, de ver a criança que está diante de nós, e não uma criança idealizada (GUIMARÃES e BARBOSA, 2009). Em relação à criança pobre, significa percebê-la para além de suas necessidades e carências, tais como: alimentação, cuidados com a saúde e higiene (NUNES, CORSINO e KRAMER, 2009). Faz-se necessário vê-las como são, enquanto sujeitos criativos que podem e têm muito a oferecer. Nesse processo, “a visibilidade e a invisibilidade das crianças têm a ver tanto com a construção histórica do discurso sobre a infância e com as políticas para ela direcionadas quanto com as interações que acontecem no cotidiano das creches”. (GUIMARÃES e BARBOSA, 2009, p. 151).




    Fortemente tocada pela situação das creches comunitárias em que fazia intervenção, senti necessidade de entender por que os municípios dão pouca atenção às crianças pequenas e às professoras, que têm formação precária. De acordo com a Pesquisa Infância e Educação Infantil no Estado do Rio de Janeiro: concepções e ações, 1999–2009 (KRAMER et alii, 2011), as instituições públicas e privadas da Região Metropolitana atendem a menos de 15% da população. Isso implica “na fragilidade em assegurar a qualidade do trabalho pedagógico que se produz no vácuo deixado pelas políticas públicas municipais, na omissão na oferta de vagas para crianças de zero a três anos e nas condições de formação e manutenção”. (KRAMER, NUNES, TOLEDO, PENA, 2013, p. 91).




    De todas as questões, a que mais me chama atenção é a invisibilidade da criança, negligenciada pelos municípios e pouco compreendida pelas professoras, no sentido de que nas práticas, por mais que haja boa intenção por parte das professoras, há desconhecimento a respeito do que é ser criança. Segundo Bakhtin, “compreender é opor à palavra do locutor uma contrapalavra” (1992, p. 132). Essa contrapalavra muitas vezes não é pronunciada, a criança fica sem respostas ou apenas com respostas vagas, vazias. Mais que saber que o sol é amarelo, que a grama é verde, que não pode pintar uma pessoa de verde, a criança quer se relacionar, quer expressar suas hipóteses sobre o mundo e testá-las. Contudo, respostas terminantes dão fim à possibilidade de diálogo.




    A invisibilidade da criança também é apontada em pesquisas realizadas sobre a Educação Infantil (MOTTA, 2010; KRAMER, 2009; CRUZ e PETRALANDA, 2004, BARBOSA, 2004).




    Para entender os motivos que tornam as crianças invisíveis dentro de uma instituição voltada para a sua educação específica, havia muitos caminhos possíveis. Estudar a formação, o currículo, as práticas de gestão, as interações, as políticas educacionais voltadas para a Educação Infantil, entre outros. De todas essas possibilidades, decidi observar as interações das crianças com seus pares e com os adultos.




    A interação como fundamento das relações sociais na escola reúne uma visão panorâmica da instituição ao mesmo tempo em que favorece captar um olhar preciso do que é único, singular. A relevância das interações se dá em razão de estas acontecerem em diferentes tempos, espaços e práticas, momentos propícios para observar os sujeitos pesquisados para além das rotinas escolares, na perspectiva das relações estabelecidas, contemplando dois tempos distintos: o físico, material; e o tempo afetivo, psicológico, ético e social, que permite ver a integralidade dos sujeitos em cada momento.




    Nesse ponto, o estudo de Martin Buber se conecta. Conhecido como um dos principais autores do diálogo inter-religioso, Buber nos convida a refletir mais a fundo sobre a relação humana. Movida por esses estudos, percebi que esse autor, embora não seja um estudioso da infância, poderia contribuir para entender a criança, ao possibilitar a construção de outro olhar para observar e analisar como as relações entre as crianças e entre crianças e adultos acontecem.




    O conceito de Buber de presença, que será analisado no próximo capítulo, se mostrou como conceito-chave para estudar a visibilidade da criança em suas interações na Educação Infantil. Estudar as crianças nas relações com os demais sujeitos escolares possibilita vê-las enquanto oportunidade de encontro, de vínculo, de inclusão, no que Buber denomina de relação dialógica. “A relação educativa é uma relação puramente dialógica” (BUBER, 2003ª, p. 26). Para que haja essa relação, é preciso que se estabeleça uma autêntica interação (BUBER, 2012), um “‘estar-com’ que não é estático, mas dinâmico” (BUBER, 2012, p. 87), respeitando a pluralidade de manifestações de cada indivíduo, reconhecendo o outro.




    As interações foram estudadas e analisadas na perspectiva do encontro, conceituado por Martin Buber como uma relação essencial, um franqueamento ser a ser, que leva à presencialização do outro (BUBER, 2011, p. 97). No intuito de entender essas relações como relações de sentido, Mikhail Bakhtin, ao lado de Buber, contribuiu com o estudo da linguagem presente nas interações criança/criança e criança/adulto. Segundo Bakhtin, “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial” (1988, p. 95). Para analisar esses sentidos, é preciso ter em conta que “(...) toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige a alguém (...) a palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros”. (BAKHTIN, 2002, p. 113).




    Para encontrar a criança, é preciso observar os outros sujeitos dessa relação. A sua visibilidade depende do outro, é preciso ver diante da face dela a do educador. Os dois presentes, inteiros, disponíveis ao encontro, estabelecem um diálogo em que cada um dos participantes considera o outro ou os outros na sua presença e no seu modo de ser e a eles se volta com a intenção de estabelecer entre eles e si próprio uma reciprocidade viva (BUBER, 2003b, p. 53), tendo em vista que ouvir o outro é tê-lo em presença. Ou como diz Bakhtin, “compreender é uma forma de diálogo.” (1992, p. 132).




    O diálogo presente nas interações entre crianças e entre crianças e adultos se constitui no foco da pesquisa, o seu estudo e análise se debruçam na definição de Buber, que entende que o “diálogo verdadeiro é um encontro, que se dá em clima de plena reciprocidade e seu sentido se encontra no entre.” (BUBER, 2009, p. 8).




    Portanto, o objetivo da dissertação é analisar e compreender as relações entre as crianças e entre crianças e adultos, a partir de um olhar sobre as práticas e as interações, a fim de identificar não só em que momentos e de que modos essas práticas e interações dão visibilidade à criança, mas também as potencialidades e fragilidades da instituição de Educação Infantil pesquisada como espaço que favorece o encontro com a criança.
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